
FIPECAFI realiza o Primeiro “Diálogo entre IFRS & GRI” 
  
  

A FIPECAFI (Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras) e a 

FEA-USP (Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de 

São Paulo) realizaram, em 12 de maio de 2010, o  primeiro seminário “Diálogo IFRS & 

GRI”, na Sala de Congregação da FEA,  com a presença de 140 pessoas. O evento teve 

como propósito discutir uma possível convergência entre IFRS (International Financial 

Reporting Standards), normas internacionais que estão sendo adotadas na reformulação da 

contabilidade brasileira e válidas a partir deste ano para companhias abertas e instituições 

financeiras e as GRI (Global Reporting Initiative), diretrizes internacionais para elaboração 

de relatórios de sustentabilidade, caracterizados por indicadores voluntários de natureza 

social, ambiental e econômica. O tema do evento levou em consideração aspectos de ética e 

de transparência e foram discutidos quais seriam os estímulos, vantagens e desvantagens, 

para que as empresas passem a reportar regularmente não apenas os resultados econômicos 

aos seus acionistas, mas também todos os impactos sociais e ambientais de suas atividades 

diante de seus diversos stakeholders (públicos estratégicos), quer sejam por meio de 

relatórios de sustentabilidade próprios, como os GRI, por meio dos tradicionais balanços 

contábeis ou um misto entre eles. 

 

O evento foi coordenado pelo Professor José Roberto Kassai, professor da FIPECAFI e da 

FEA/USP e coordenador do NECMA/USP (Núcleo de Estudos em Contabilidade e Meio 

Ambiente da Universidade de São Paulo) e contou com apoio especial de Fernando Eliezer 

Figueiredo, Consultor na área de Sustentabilidade da Thinker & Makers e de Roberto Sousa 

Gonzalez, Diretor de Estratégia de Sustentabilidade da consultoria TheMediaGroup. 
  
Durante o evento, Ernst Ligteringen, CEO da GRI de Amsterdã, acompanhado por Gláucia 

Térreo, CEO da GRI no Brasil, discursou sobre a importância do tema da sustentabilidade. 

A mesa de palestrantes foi composta pelo Professor Ariovaldo dos Santos, Professor Titular 

do Departamento de Contabilidade e Atuária da FEA/USP e da FIPECAFI;  Professor 

Robert Henry Srour, Doutor em Sociologia pela USP e Professor de Ética Aplicada aos 

Negócios da FIPECAFI;  Professor Nelson Carvalho, Professor da FEA/USP, Pesquisador 



e Diretor da FIPECAFI, Ex-Presidente do Conselho Consultivo do IASB (International 

Accounting Standards Board), ex-diretor da CVM (Comissão de Valores Mobiliários) e do 

Banco Central e atual integrante do Financial Crisis Advisory Group IASB/FASB; 

Professor Eliseu Martins, Professor Emérito da FEA/USP e da FIPECAFI e Carlos Lessa 

Eduardo Brandão, membro do Conselho de Stakeholders da Global Reporting Initiative – 

GRI – e do Conselho de Administração do IBGC – Instituto Brasileiro de Governança 

Corporativa. 

  

O Prof. Eliseu Martins lembrou que no início da década de 70 discutia-se a possibilidade de 

as empresas reportarem em seus balanços o montante das vendas e os balanços têm 

avançado a cada ano rumo a mais transparência nas informações. O Prof. Ariovaldo dos 

Santos foi citado como o grande incentivador da DVA (Demonstração do Valor 

Adicionado) no Brasil. O Prof. Nelson Carvalho foi lembrado por um artigo de sua autoria, 

publicado no início da década de 90, escrito antes da Rio-92, em que previa  a importância 

da Contabilidade Ecológica diante das questões de mudanças climáticas globais. E todos 

concordaram com a afirmação de que “podemos ter falhado em deixar um planeta melhor 

para os nossos filhos, mas certamente deixamos filhos melhores para o planeta”. 

  
O valor da inscrição para o evento foi doado integralmente para uma entidade de apoio a 

ex-moradores de ruas, a “Associação Missão Belém”. 

http://www.missaobelem.org/ajudar_br.htm 
  

O evento foi transmitido online pelo www.iptv.usp.br e o vídeo em breve estará disponível 

no site da FEA/USP - http://www.fea.usp.br/video.php 


